
R E S O L U Ç A O  N? 820 - DE 22 DE D E Z E M B R O  DE 1-981

E M E N T A : -  A p r o v a  o p r o j e t o  do Cu rso de Espe 

c i a l i z a ç i o  e m  " D i a g n ó s t i c o  lndivj_ 

dual e m  S e r v i ç o  Socia l".

0 R E I T O R  DA U N I V E R S I D A D E  F ED ER A L DO PARA, no 

uso das a t r i b u i ç õ e s  que lhe c o n f e r e m  o E s t a t u t o  e o R e g i m e n t o  Geral, e 

em c u m p r i m e n t o  às d e c is õe s dos E g r é g i o s  C on se l h o s  S u p e r i o r e s  de En sin o 

e P e s q u i s a  e de A d m i n i s t r a ç i o , e m  s e s s õ e s  re a l i z a d a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  

nos dias 2 2- 12 ! ® 06 .07 .8 2, p r o m u l g a  a s e g u i n t e

R E S O L U Ç Ã O ;

Art. 1? - Fica a p r o v a d o  o p r o j e t o  do C ur so  de Especi a 1 I zaçio em " D i a £  

n õ s t i c o  Individual e m  S e r v i ç o  So c ia l ",  de r e s p o n s a b i l i d a d e  des 

Profas. H e l i a n a  Bafa Evelit e Maria S t e l l a  So are s Brito, do 

D e p a r t a m e n t o  de S e r v i ç o  So c i a l ,  c o m o  o b j e t i v o  de r e f l e t i r a : ^  

ca do D i a g n ó s t i c o  Individual a p a r t i r  das e s t r u t u r a s  fílosó 

fica e te ór ic a que n o r t e i a m  as várias p o s i ç õ e s  te'ric as  d o  

S e r v i ç o  So ci al;  tudo de c o n f o r m i d a d e  com  o R e g u l a m e n t o  anexo 

e demais e s p e c i f i c a ç õ e s  c o n s t a n t e s  do P r o c e s s o  n? 13.20^/8].

Art. 2? - R e v o g a m - s e  as d i s p o s i ç õ e s  e m  c on t r á r i o .

S E R V I Ç O  P O B L I C O  F E D E R A L

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO P A R A

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A

R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a d e  Federal do Pará, e m

06 de j ulh o de 1982.

Prof. Dr. DAN IE L Q U E I M A  CO EL HO  DE S O UZ A

Re i to r

P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de En s i n o  e P e s q u i s a
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" T r TULO : D i a g n ó s t i c o  Individual e m  Se r v i ç o  Social 

“ '‘̂T U R E Z A  : Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  

" CEHTRO : S 5 c i o - E c o n ô m i c o  

“ D E P A R T A M E N T O  : S e r v i ç o  Social

“ P R O F E S S O R E S  R E S P O M S A V E I S  : H e l i a n a  Bafa  Eveli-

Ma ria S t e l l a  Soares Brito

" í̂ OMERO d e  v a g a s  : 35

- LOCAL DE I NS CR IÇ ÃO  : D e p a r t a m e n t o  de S e r v i ç o  Social

- TOTAL DE CR ÉD IT OS  : 19

- INfCIO P R E V I S T O  : 08.03.82

- T E R M I N O  : 17 . 07 . 82

" CARGA H O R A R I A  : 386 horas

J U S T I F l C A T I V A Um Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  e m  D i a g n ó s t i c o  Individid 

e m  S e r v i ç o  So ci al , nos mo l de s e m  que o p r e s e n t e  está 

se nd o p r o p o s t o ,  ou seja, numa p e r s p e c t i v a  s ó c lo -p o 

iTtica, fa z-s e n e c e s s á r i o  no atual m o m e n t o  histórico 

de no ssa  s o c i e d a d e .  Os A s s i s t e n t e s  S oc ia i s ,  a s s i m  

como todos os p r o f i s s i o n a i s  d ir e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  

e n v o l v i d o s  no t r a ba lh o com  o Homem, e n q u a n t o  ser 

h i s t ó r i c o ,  q u e s t i o n a m  sua p ra x i s  e p r o c u r a m  re s po ^ 

tas para o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma ação que, re c o n h £  

cem, deve ser cada vez mais c o m p r o m e t i d a  com a red idade 

h u m a n a  e social. N est e co nt e x t o ,  o a p r o f u n d a m e n t o  

da teoria a p l i c a d a  se faz ur ge nte , ã m ed i d a  e m  que 

é impossfvel i gn or ar  que toda p r á t i c a  p ro fi ss ion al  

possui um re fe re nc ia l teó ric o que a e m ba sa , e x p l i c a  

e to r n a - a  comp reen s T ve 1 no s e n t i d o  de b us ca  de soliu 

ções. Por o u t r o  lado, a p e r s p e c t i v a  p ol ít i c a ,  faz a 

v i n c u l a ç i o  t e o r i a / r e a l i d a d e ,  da nd o o c a r á t e r  do t r£ 

b a lh o e f e t i v a m e n t e  c i e n t f f i c o  p or q u e  repo usa  no

p r i n c f p i o  de que o c o n h e c i m e n t o  teór ico  resulta da 

açã o e m p f r i c a  c r i t J c a d a  e a n a l i s a d a .

Deste modo, um c ur so  que se p r o p õ e  a r e f le ti r o Diaj 

n ó s t i c o  Individual a p a r t i r  das e s t r u t u r a s  filosó 

fica e t e ó r i c a  que n o r t e i a m  as várias p o s i ç õ e s  do 

S e r v i ç o  S oc ia l,  p o d e r á  vir a b e n e f i c i a r  nã o  apenas 

os p r o f e s s o r e s ,  mas t a m b é m  os p ro f i s s i on õ| i s que e £  

tão e m p e n h a d o s  em  a t i v i d a d e s  p r á t i c a s  nas várias en̂  

tidades que p r e s t a m  s e r v i ç o s  so ci ai s.



’3“ OB JET t VOS : - R e f l e t i r  a c e r c a  do D i a g n ó s t i c o  Individual a partir

das e s t r u t u r a s  f i l o s ó f i c a  e t eó ri ca  que n o r t e i a m  as 

várias p o s i ç õ e s  teóri cas  do S e r v i ç o  Social.

- D i s c u t i r  a ce r c a  das i m p l i c aç õe s s ó c i o - p o 1 fticas que 

n o r t e i a m  o A s s i s t e n t e  Social ao f o r m u l a r  o Diagnóstico 

Individual.

- Fo rma r e s p e c i a l i s t a s  cap aze s de c o n t r i b u i r  para prodjj 

zir c o n h e c i m e n t o s  teóricos e m  S e r v i ç o  Social.

U -  E S T R U T U R A S  C U R R I C U L A R E S

1^.1 - D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s

1. E s t r u t u r a s  B á s ic as  do S e r v i ç o  Social: CH - 60

CR - 04

2. D i a g n ó s t i c o  Individual e m  S e r v i ç o  Social: CH - 90

CR - 06

]k.Z - D i s c i p l i n a s  Comp l e m e n  ta res

1. M e t o d o l o g i a  do T r a b a l h o  Social: CH - 60

CR - Qí»

2. Est u do s da P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l :  CH - 176

CR - 05

1 5“ AVAL I AÇ Ã O : 0 s i s t e m a  de a v a l i a ç i o  de a p r e n d i z a g e m  será por d i s c ^

plinas, o b s e r v a d o  o d i s p o s t o  no R e g i m e n t o  Geral da UFPA, 

p e r t i n e n t e  ao a s s u n t o  e a R e s o l u ç i o  n? 496 de 27.06. 78, 

do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de En sin o e Pe squ isa .

Será a p r o v a d o  no Curso o al uno que o b t i v e r  c o n c e i t o  

n I mo R EG UL AR,  e m  ca da  d i s c i p l i n a  e tiver a f r e q u ê n c i a  

m f n l m a  o b r i g a t ó r i a .

16- C O RP O D O C E N T E  : Elza Guedes V I c t o r I n o

He 1 Iana Bafa  E v e 1 In 

J o a q u i m  B ar a t a  T e i x e i r a  

Ma ria S te 1 1 a So ar es  Br ito  

Maria Tere*?=> C o u c e l r o  Simões 

Urana H a r a d a  Ono

0 B $ .  - A C o o r d e n a ç ã o  do Curso fic ar á a c ar go  de Hei lana Bafa Evelin

17" DESTI NATARI OS : 0 Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  e m  D i a g n ó s t i c o  Individual

e m  S e r v i ç o  Social d e s t i n a - s e  a g r a d u a d o s  e m  S e r v i ç o

So c ial , e n g a j a d o s  à d o c ê n c i a  ou a a t i v i d a d e s  de e x £

c u ç i o  e / o u  a d m i n i s t r a ç ã o  de S e r v i ç o  Social.

18“ CifitTeRIOS P A R A  C O N C E S S Ã O  DE C E R T I F I C A D O S :

18.1. C e r t i f i c a d o s  de A p r o v e i t a m e n t o

“ F r e q u ê n c i a  de 35% a todas as a t i v i d a d e s  p r o g r a m a d a s .

- A p r o v a ç ã o  e m  todas as d i s c i p l i n a s  c o m  a t r i b u i ç ã o  c o n c e i t u a i  

m í n i m a  de Regular .

K e s .  n ?  8 2 0 / 8 2 / C 0 N S E P  . 3 ,



- P a g a m e n t o  de taxa de C R $ 6 0 0 , 0 0 ( s e i s c e n t o s  cru zeiros) para 

e x p e d i ç ã o  do c e r t i f i c a d o .

i w .2 C e r t i f i c a d o s  de F r e q u ê n c i a

- 0 a l u no  que não o b t i v e r  a média m T n l m a  pa ra  ap r o v a ç ã o ,  em 

todas as d i s c i p l i n a s ,  mas o b t i v e r  a f r e q u ê n c i a  mínima de 

3S% p or  di s c i p l i n a ,  r ece ber á C e r t i f i c a d o  de Fr eq u ê n c i a  me 

diante p a g a m e n t o  da taxa de C R$300 , 00 ( t re zen tos cruzej_ 

ros) .

- P a g a m e n t o  de CR$ 1 0 0 , 00 ( cem cr uz ei ro s ) por crédito.

RECE IT A 

Inseri ções

35 X 19 CR.x 3^0 ,00 (35 x 6 .ií60) .....................

Certi f I cados

35 X 1 . 020 ,00 ................. - ..................................

R e cur so s P r o p r i o s  ---------------

C o n t r a p a r t i d a  da UFPa (PROPESP) ............................

T OT AL DA R E C E I T A ... ...... ......

DESP ESA

E 1emen to 3•1•3 • 1

C o o r d e n a d o r a  (6 m es es  x 25 .000 ,00) -------------

Prof? URANA H A R A D A  ONO (60 h. x 2 . 5 0 0 , 0 C ) ---- -------

Proff M A RI A E L V I R A  R. SA (60 h. x 2. 500 ,0 0) --------

Prof? H E L I A N A  B A Í A  EV EL IN  (90 h. x 2.500,00) ------

Prof? C A R M É L I A  J U L A I R  M E N E Z E S  (58 h. x 2 .5 00 ,00 ) --- CR$

Prof® EL Z A GU EDE S V I T O R I N O  (59 h. x 2 .5 00 ,0 0)  -----

Proff M AR IA  Q U I T É R I A  R. S I L V A  (59 h. x 2. 500 ,00) -■

E 1 emen to 3 . 1 • 1 • 0

S ec re ta ri a;  IRENILDE SOA RE S B A R A T A  (6 m x 12.0 00 ,00 ) CR$

Aux. Adm. GE RS ON  S I L V A  ME ND ES  (6 m x 8.0 00,00) ----

R e s . n ?  8 2 0 / 8 2 / C O N S E P  .k .

CR$ 2 2 6 . 100,00

CR$ 35.700,00

CR$ 2 6 1 .800,00

CR$ 1 . 1 36 .000 ,00

1 . 3 9 7 . 8 0 0 ^ 0 0sssfiéssssssâss

CR$ 1 50 .000 ,Oü

CR$ 1 50 .0 00, 00

CR$ 15 0 .00 0, 00

CR$ 2 2 5 . 0 0 0 , 0 0

CR$ U 5 . 0 0 0  ,00

CR$ li»7.500 ,00

CR$ lít7 .500 ,00

CR$ 1 . 1 1 5 . 000 ,00

CR$ 72 . 000 , 00

CR$ i»8.000 ,00

CR$ 1 2 0 . 0 0 0  ,00

T O T A L  DA D E S P E S A ....... -- -- -- C R | ^ K  221^0 0 01 ̂ 0 0

RESUMO :

R E CE IT A - CR$ 1 . 3 9 7 . 8 0 0 , 0 0  

DESP ESA  - CR$ 1 . 2 3 5 . 0 0 0 , 0 0  

S U P E R Á V I T  - CR$ 16 2 . 8 0 0 ^ 0 0
s  s 8S sas B SS5 s  s s  £ ass


